
ATA DA 51ª SESSÃO ORDINÁRIA 
EM 18 DE DEZEMBRO DE 2001 

 
PRESIDENTE: EXMO. SR. MINISTRO JOSÉ DELGADO 
SUBPROCURADORA-GERAL DA REPÚBLICA: EXMA. SRA. DRA. GILDA PEREIRA DE 
CARVALHO 
SECRETÁRIO: Bel. FRANCISCO RIBEIRO DE OLIVEIRA 
 
Às 14:00 horas, presentes os Exmos. Srs. Ministros GARCIA VIEIRA, HUMBERTO GOMES 
DE BARROS, MILTON LUIZ PEREIRA, FRANCISCO FALCÃO e LUIZ FUX, foi aberta a 
sessão. 
O Exmo. Sr. Ministro MILTON LUIZ PEREIRA compareceu  à sessão para julgar processos 
a que está vinculado. 
Ausentou-se, justificadamente, numa parte da sessão, o Exmo. Sr. Ministro GARCIA 
VIEIRA. 
Lida e não impugnada, foi aprovada a ata da sessão anterior. 
 

P A L A V R A S 
 
O EXMO. SR. MINISTRO MILTON LUIZ PEREIRA: Sr. Presidente, agradeço a todos, 
desejando-lhes saúde, paz e alegria natalina. Peço que Deus guarde esta Turma, cada 
um dos integrantes, todos os funcionários e, por extensão, todos do Plenário. 
Peço licença para retirar-me. 
O EXMO. SR. MINISTRO JOSÉ DELGADO (PRESIDENTE): A Presidência agradece a 
mensagem de V. Exa.  e a devolve no mesmo grau e na mesma potencialidade, 
registrando que não é de hoje que V. Exa.  honra o Poder Judiciário e a cidadania 
brasileira, a qual,  cada vez mais, tem confiabilidade no juiz que V. Exa. é. 
Gostaria imensamente, e tenho certeza de que todos os juízes brasileiros gostariam, se 
houvesse a possibilidade de se fazer uma clonagem em termos de concorrência, ser 
exatamente como o Sr. Ministro Milton Luiz Pereira foi, é, e sempre será. 
Faço os agradecimentos a V. Exa. em vez de recebê-los. A Turma também agradece, 
registrando que a Presidência, além de outras satisfações, graças aos trabalhos dos 
servidores desta Turma, tem a satisfação de ter julgado 1.800 processos, restando 
apenas 550. 
O EXMO. SR. MINISTRO GARCIA VIEIRA: Sr. Presidente, esse belo gesto do Sr. 
Ministro Milton Luiz Pereira mostra quem é S. Exa. No momento de sua indicação como 
Coordenador, poderia, perfeitamente, ter deixado os processos em seu Gabinete, mas S. 
Exa.  fez questão de pedir ao Pleno para que ficasse vinculado para continuar decidindo 
os processos. É uma lição para todos nós. 
O EXMO. SR. MINISTRO JOSÉ DELGADO (PRESIDENTE): A Presidência registra que, 
preocupada com sua saúde, sossego e convívio familiar, insistiu junto ao Sr. Ministro 
Milton Luiz Pereira que assim não fizesse, mas S. Exa. renunciou a tudo, respondendo 
que tinha um compromisso com a cidadania e com a Instituição. 
Por essa razão, votei favoravelmente à satisfação de ter o eminente Sr. Ministro Milton 
Luiz Pereira, que antes de se retirar – pois ainda não lhe dei licença uma vez que me foi 
solicitada -, registro, com muita satisfação de todos nós - e a tristeza de que esse fato 
não representa, a meu ver, uma segurança para cidadania, como disse o Sr. Ministro 
Humberto Gomes de Barros - que, a Primeira Turma, entre 02 de janeiro de 2001 a 30 
de novembro de 2001 - não incluindo no levantamento os processos de hoje -, recebeu 
55.075 recursos. 
Decidiu, monocraticamente, 54.091. Julgou em sessão 7.575 processos, no total de 
61.666 julgados. Acórdãos publicados 6.476.  Despachos e acórdão aguardando 
publicação, 12.618. Vejam V. Exas. que todos os integrantes desta Primeira Turma 
devem agradecer a Deus a saúde, a paz, a compreensão familiar que nos foram 
garantidas durante todo ano para que números tão assombrosos fossem alcançados. 
Peço a V. Exa. que me permita colocar ao lado da tristeza, Sr. Ministro Humberto Gomes 
de Barros, que sempre diz quando proferimos para colocar números "assombrosos" os 

 
 



 
 

aqui postos. A Turma julgou 61.666 até 30 de novembro de 2001. Teremos este mês, 
aproximadamente, uns 3.000 julgamentos e deveremos chegar entre 64.000 a 65.000 
julgamentos. Hoje, podemos dizer que estamos zerados. 
O EXMO. SR.MINISTRO GARCIA VIEIRA: Sr. Presidente, sabemos que a Corte 
Suprema americana recebe, no decorrer do ano, cerca de 300 processos, e escolhe para 
julgar, no máximo 150 processos, sendo que nós julgamos 150.000 processos. 
O EXMO. SR. MINISTRO JOSÉ DELGADO (PRESIDENTE): São números que tenho 
registrados em atas e o faço homenageando V. Exas. pela entrega dessa prestação 
jurisdicional à cidadania, sem que o cansaço tivesse nos invadido, em face do ideal que 
cultivamos. 
O EXMO. SR. MINISTRO LUIZ FUX: Sr. Presidente, na verdade não peguei nenhum 
resíduo, de sorte que, em mesa, julguei aqueles que me foram destinados. Como a 
Imprensa Oficial não está publicando a pauta, fiquei um pouco defasado quanto à 
possibilidade de trazer os meus processos a julgamento. 
Mas, como se trata da última sessão, quero, aqui, como o mais recente, não só prestar 
essa satisfação com relação ao meu trabalho, mas também lavrar o meu agradecimento. 
Em primeiro lugar, com a satisfação em relação ao meu trabalho, não obstante ter 
tomado posse no dia 29 de novembro de 2001 e assumido, efetivamente, a partir da 
semana do dia 4 de dezembro de 2001, gostaria de prestar uma satisfação pública à 
minha Turma no sentido de que já proferi quase três centenas de decisões monocráticas 
e tenho 20 processos para trazer para a próxima pauta se a Imprensa Oficial me 
permitir. 
Mais importante do que essa satisfação, porque ela é implícita, é exatamente o 
agradecimento a toda a Turma pela maneira como fui recebido nesse início da minha 
carreira, reafirmando a minha promessa de colaborar o quanto me for possível dentro 
das naturais limitações do ser humano, mas tendo em vista que a atuação dos meus 
companheiros da 1ª Turma é tão didática e elucidativa que já me sinto absolutamente 
inteirado de todo o trabalho e posso, efetivamente, colaborar a partir do exercício 
vindouro. 
Quero agradecer e desejar a todos um Natal muito feliz e um Ano Novo repleto de muita 
paz de espírito e realizações. 
O EXMO. SR. MINISTRO JOSÉ DELGADO (PRESIDENTE): Srs. Ministros, a 
presidência renova aqui as palavras que proferi e que – tenho absoluta certeza - foram 
acolhidas pelos integrantes da Turma na chegada de V. Exa., Sr. Ministro Luiz Fux. 
Com os agradecimentos a Deus pela sua bondade em ter permitido que a Turma 
alcançasse o resultado já proclamado, quero desejar a V. Exas., aos seus familiares, aos 
amigos mais íntimos e aos amigos mais distantes um Natal bem feliz, cheio de paz. Esses 
votos são extensivos aos eminentes membros da Subprocuradoria-Geral da República 
que aqui estiveram presentes, embora de modo não muito constante. 
Penso que, como sugestão, é o momento de se levar uma mensagem à Subprocuradoria, 
solicitando que não haja tanta alteração na presença dos subprocuradores em nossa 
Turma, porque prejudica a compreensão do que está sendo apreciado. 
Estou falando na presença de S. Exa., que é mais constante, para que transmita essa 
mensagem. 
Sentimos a dificuldade dos subprocuradores com a designação súbita e sem tempo para 
permanecer até o final da sessão, como tem acontecido. A Subprocuradoria da República 
tem dado uma contribuição valiosa para que o Superior Tribunal de Justiça cada vez mais 
possa entregar, com maior segurança, a prestação jurisdicional, não somente exercendo 
o seu papel institucional de fiscalização, mas, também, contribuindo com os pareceres 
jurídicos que tanto nos servem de orientação. 
Rendo aos senhores servidores minhas maiores homenagens, porque esses resultados 
que alcançamos devemos a eles e ao nosso coordenador, que comandou esse equipe 
com a assessoria. Tive o prazer de recebê-los em casa esse final de semana, em 
homenagem que prestei aos meus servidores do gabinete e aos servidores 
comissionados da Turma e da Seção, porque sem eles, tenho absoluta certeza, nenhum 
de nós desta Turma e da Seção teríamos alcançado os resultados que alcançamos. 

2

 
 



 
 

V. Exas. sabem que esta é a última sessão a que presidirei. Apenas irei presidir o início 
da primeira sessão para transmitir a presidência ao Sr. Ministro Francisco Falcão e 
nenhum presente maior V. Exas. poderiam ter-me dado do que, pelos seus esforços, 
terem feito com que a nossa pauta terminasse zero; embora zero não seja um número 
que indique um valor de muita positividade, neste caso, é o valor mais positivo que 
podemos encontrar. A chamada pauta zero, como alcançamos, só foi alcançada em razão 
da compreensão, da tolerância de V. Exas., sempre aceitando algumas imposições da 
presidência. A presidência não tinha por missão outra senão fazer com que a prestação 
jurisdicional fosse a mais célere possível, e V. Exas. nos acudiram com o esforço 
desmedido e com sacrifícios nunca vistos, que foram testemunhados por nossos 
familiares. 
Minhas últimas palavras hoje são de agradecimento a Deus para que também proteja 
nossos familiares para que eles continuem a nos tolerar no próximo ano, porque os 
prognósticos são de que o número de recursos será muito maior do que o que ocorreu no 
ano de 2001. 
Com essas palavras, deixo registrados meus agradecimentos sinceros, certo de que a 
amizade aqui firmada nesta Turma é plenamente duradoura; não é amizade 
simplesmente nascida pela simpatia, nem nascida pelas contingências de momento, é 
uma amizade nascida pelo amor que temos à cidadania e ao cumprimento de nossos 
deveres. 
O EXMO. SR. MINISTRO GARCIA VIEIRA: Sr. Presidente, só foi possível conseguir 
essa quantidade de julgamentos graças à presidência eficiente e tranqüila de V. Exa., 
que, além de presidir muito bem a Turma, julgou muito mais do que todos nós. 
A EXMA. SRA. DRA. GILDA PEREIRA DE CARVALHO (SUBPROCURADORA): Sr. 
Presidente, V. Exa. fez referência à rotatividade dos subprocuradores-gerais oficiantes 
nesta Turma, por isso devo uma explicação. Dois dos oficiantes nesta Turma, eu e o Dr. 
Antônio Augusto César fazemos parte do Conselho Superior, por isso às vezes há 
coincidência de sessões e substituições por outros membros. 
Gostaria de dizer que esta é a Turma do meu coração; estou há quatro anos trabalhando 
aqui, o que para mim é uma enorme satisfação. 
Parabenizo os resultados estatísticos dos julgamentos, porque certamente decorreram do 
imenso trabalho e dedicação de cada membro desta egrégia Turma; também de todos os 
servidores, Dr. Francisco, do pessoal do som, dos taquígrafos, porque houve uma 
colaboração geral. 
Faço votos para que o Natal de cada um seja abençoado, e o Ano Novo seja cheio de 
paz, muito amor, fraternidade e colaboração. Muito obrigada. 
O EXMO. SR. MINISTRO JOSÉ DELGADO (PRESIDENTE): Srs. Ministros, gostaria de 
homenagear aqueles que, embora nos seus cargos mais humildes, nos sustentam, ou 
seja, os componentes da taquigrafia, do som, da segurança e os contínuos. Sem a sua 
contribuição, não teríamos condições de exercer as nossas funções. 
Se as nossas atividades são profundamente essenciais à cidadania, as atividades desse 
servidores são mais essenciais do que as nossas, porque eles constróem a base, e sobre 
ela desenvolvemos as nossas atividades. 
Está encerrada a sessão. 
 
Encerrou-se a sessão às 16:50 horas, tendo sido julgados 144 processos, ficando o 
julgamento dos demais feitos adiado para a próxima sessão. 
 

Brasília, 18 de dezembro de 2001 
 

MINISTRO JOSÉ DELGADO 
Presidente da Sessão 

 
FRANCISCO RIBEIRO DE OLIVEIRA 

Secretário 
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